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A decisão do Citicorp de 
reforçar substancialmente 
suas reservas contra em-
préstimos aos países em 
desenvolvimento, como o 
Brasil, inaugura uma nova 
fase na negociação da dívi-
da desses países, na qual os 
grandes bancos america-
nos tenderão a resistir com 
mais vigor aos pedidos de 
empréstimo de dinheiro no-
vo — disseram ontem vá-
rios banqueiros ouvidos por 
este jornal. 

Mas esta rigidez poderá 
acabar tendo um efeito po-
sitivo, abrindo o caminho 
para a busca de soluções 
novas para o problema da 
dívida, acrescentaram 
eles. 

Em Washington, os elo-
gios públicos que funcioná-
rios do Departamento do 
Tesouro e do Federal Re-
serve fizeram à iniciativa 
do maior banco privado dos 
Estados Unidos encobrem, 
na realidade, a preocupa-
ção de que, daqui para 
diante se crie uma situação 
em que, banqueiros, de um 
lado, e governos endivida-
dos, de outro, assumam po-
sições cada vez mais rígi-
das. 

"Algum país poderia, 
simplesmente, decidir pa-
gar para ver e dizer aos 
bancos: "Já que vocês au-
mentaram as reservas, 
usem-nas e abaixem o 
"spread" ou esqueçam tal 
empréstimo", disse uma 
fonte oficial. 

Significativamente, as 
autoridades financeiras da 
Argentina reagiram mal ao 
anúncio do Citi. "É natu-
ral", explicou um banquei-
ro. 

Independentemente das 
especulações que se pos-
sam fazer, acrescentou, "a 
montagem do empréstimo 
(de US$ 1,95 bilhão) de di-
nheiro novo que os bancos 
deram à Argentina será o 
primeiro teste dos efeitos 
da decisão do Citi. Alguns 
bancos grandes podem fi- 

car ressentidos com o gesto 
unilateral do Citi e dar o., 
troco, argumentando que, 
terão de usar sua parcelar 
do empréstimo argentino, 
para reforçar suas reser- - 
vas contra empréstimos 
para o Terceiro Mundo". 

"De modo geral, o efeito 
da ação do Citi será fazern 
com que cada banco passe:, 
a atuar por conta própria./ 
A experiência dos bancos; 
suíços mostra que bancos ï 
bem capitalizados tendem; 
a seguir seu próprio cami-) 
nho" , lembrou o banqueiro. 

ALTERNATIVAS ; 
APROPRIADAS 

De acordo com o ra-
ciocínio deste executivo, o , 
fato de os grandes bancos -
americanos passarem a 
adotar posturas mais pró-
ximas das que já foram' 
manifestadas por bancos 
europeus e bancos regio-
nais americanos, em vá-
rias negociações, pode, 
contudo, ter um efeito posi-
tivo, a mais longo prazo, fa-
zendo com que cada um de-
les procure explorar alter-
nativas que sejam mais 
apropriadas para seus inte-
resses e relações com cada 
país específico e, dentro de. 
cada país, com cada em-, 
presa ou projeto. 

"A dívida de Carajás 
continuará a valer 100 cen-
tavos por dólar, indepen-! 
dentemente do que os bali.° 
cos fizerem com suas re-
servas. Mas isso não acon-
tecerá 

 
 com a dívida da Usi-

minas", afirmou um alto 
executivo de um banco de; 
Nova York, citando o [ 
exemplo brasileiro. 

Nesse cenário, um banco, 
poderá fazer, por sua conta 
e risco, um empréstimo pa-
ra Carajás e, simultanea-
mente, vender outros cré- 
ditos a empresas interessa-
das em convertê-los em in-
vestimentos de risco no' 
Brasil. 

Capitalização de ju-
ros e, num caso extremo, 
cancelamento de algumas 
dívidas tornam-se alterna-
tivas mais viáveis. 


